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Quais as motivações para
eleger Portugal como des-
tino para estudar fora?
Escolhi Portugal para estudar
porque vários colegas reco-
mendaram-me o país e sem-
pre gostei das viagens que fiz
por Portugal com a minha fa-
mília. 

Trouxe algum objecto do
seu país/cidade? Que signi-
ficado tem para si? 
Trouxe um colar da sorte que
a minha melhor amiga me
deu há vários anos, e que
desde então trago sempre co-
migo.

O que merece ser visitado
no seu país?
O Norte da Espanha, onde se
localiza a minha cidade. É
uma parte menos conhecida
pelos turistas, mas reco-
mendo visitar as suas peque-

nas vilas e as praias de onde é
possível ver as montanhas,
ainda nevadas no início do
Verão. 

Que prato típico da sua
cida de/país aconselha?
Porquê? 
Eu recomendaria as ‘rabas’ da
minha cidade. São lulas fritas,
perfeitas para partilhar com
os amigos no Verão, no ter-
raço de um restaurante. 

Que música/escritor/ar-
tista/personalidade des-
taca do seu país? Porquê?
Em Espanha, a arte é uma
base da cultura, portanto, não
seria justo escolher apenas
uma pessoa. Uma coisa que
se destaca e que é conhecida
mundialmente é o flamenco,
um género musical que tam-
bém é uma dança.

Qual a característica mais
marcante do seu povo e o
que temos para aprender?
Acho que os espanhóis são
muito abertos e directos
quando se trata de conversar
com as pessoas, sejam ami-
gos ou desconhecidos, e
gosto dessa liberdade para fa-
lar sem que ninguém fique
com raiva. 

Qual a maior semelhança e
a maior diferença entre
Portugal e o seu País?
Os espanhóis e os portugue-
ses são praticamente irmãos,
compartilharam muito da sua
história e são muito pareci-

dos. Ainda assim, há sempre
algumas diferenças culturais.

Na sua adaptação, o que foi
mais difícil?
Para mim, o mais difícil tem
sido o idioma, porque o espa-
nhol e o português são muito
parecidos, o que faz com que
confunda os dois idiomas em
muitas palavras. 

Qual o melhor momento
(ou o mais engraçado) que
viveu em Portugal? 
Num ano inteiro, vivi muitos
momentos engraçados, mas
tive a oportunidade de ir ao
Carnaval de Peniche e ao Car-
naval de Torres Vedras, e isso
realmente me impressionou,
porque não há espírito carna-
valesco na minha cidade.

Em que é que Portugal ou
os portugueses a inspiram?
Os portugueses, especial-
mente as pessoas de Peniche,
inspiraram-me pelo  seu
modo de ser. Desde o início
que percebi que são muito
atenciosos, e com a pandemia
senti-me muito apoiada e cui-
dada pelos meus vizinhos
portugueses durante toda a
incerteza. |

“Os espanhóis são muito abertos
e directos quando se trata
de conversar com as pessoas”

Uma coisa que se 
destaca e que é conhe-
cida mundialmente é o
flamenco, um género
musical que também é
uma dança


